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"Correio do Sul" voltará breve á arena pública, timbrando em

caracterizam um sincero órgão de impr�nsa
seguir sempre os sãos p�stulados que
livre e

.

destemerosa

A .. Iuta
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prosseguira JQue
Sem dúvida, sob o ponto toda a cidade, até o pacato

de vista religioso, fcí um subúrbio, e deteriora ainda
critério justissirno da parte os costumes provincianos .

do Govêrno o ter, sem mais Cá em Laguna, cidade do
delongas, dado a extrema- interior, e portanto, ainda
unção ao iôgo, origem de com algum recato, 'esteve
tanta vergonha e ruina em por exemplo um parque de
nossa terra. Mas, de vez diversões, com teatrinho hu
que houve tal iniciativa. pu- milde, mas que fez o encan-

.

rificadora e sanitária, 'dentro to e sonho de muitas cria

__
da órbita moral, que a pro- turas:

����� filaxia então se estenda e Pois bem. Fomos lá. Era
complete na I sociedade brasi- uma comédia com dois pa-

Efetivamente era de lo Franco, um José Arnê- fruto de um regime sem leira. E já I Restam ainda lhaços, um dêles, o Fedoren-
grande fôrça simbólica o rico, um Hamilton No- entranhas, composto de muitas espeluncas de pé. to. Este apresentava, no en-

'0; 13 de maio, para início gueira, um Pedro Aleixo sicários.
.

Não somente a batota mere- rêdo, como um recruta rnili-
da magna' Convenção da e tantos mais insignes Só uma, voz moça, irn- ce pá de-cal. Olhem-se tarn- tar, o n°. 24. E tudo gira
UDN, na capítal brasi- brasileiros. Se um se es- periosa, destemida, pode-

I
bém as espécies de palcos em tôrno de uma violenta

leira, A memorável data creveu com a pena de ou- ria exprimir o triste sigo públic?s e circos generalíza-] dor de barriga que tem o

da. lei áurea que redimi- ro imperial, num perga- I nificado dessas mortes in- dos hojeespectros pestilentos, pobre, em situação delicada,
ra a escravatura. em nos- 'minha, outro já se escul- justas e bárbaras. E ou- que deseducam, pervertem. .aflitivà. J a um pouco antes,
sa terra, propiciou assim pe com o fúlgido estilete vimo-la numa das retini- Até mesmo as emissoras de quando num diálogo, o <te-

ensejo para outros tantos da liberdade cívica, em ões empolgantes que agi- rádio desenvolvem progra- nente» lhe pede auxilio, quei-
anseios de libertação, ho- cada coração e cérebro taram o édificio, onde se mas nocivos, xando-se 'de séria dificulda-
ie de. pé. •A alma do dos verdadeiros patriotas. realizava ii convenção de na vida, a lastimar: «Es- -,

povo, � conçiêncía do udenísta. Volnei .de Olí- Recentemente, leitor bem tau apertado, apertado, ou-

país, clamaram na voz Se, dantes aclamaram veira, jornalista, repre- intencionado, com o pseudô viu?', o cômico se precipita
soberba da União Demo- redentora a uma persona- sentante dos diretórios nirno de <Brasíleíro s, 'i. e de a Ul1) embrulho e puxa de
crática Nacional. pelos gem régia, hoíe se volta municipais de Tubarão, fato gente assim o é, escre- dentro o urinol convidando
mais puros e elevados o olhar para o nome sim' Orleães, Imarui e também veu á imprensa da Capital o .parceiro a que se desaper-
ideais. A Patria falou: pies de um republicano, do distrital de Ribeirão Federal, chorando como J e- te, atrás dos bastidores. No
sentil;l, vibrou durante as o brigadeiro Eduardo Go- Pequeno, narrou porme- remias,debruçado nos destro- fim do último ato, achando-
horas, os .dias, a semana I mes, que todos aprende- nores do lutuoso aconçe- ços dos preconceitos e melho- se o Fedorento muito trêrnu-

. pela qual se estendeu o I rarn a louvar, entrega� cimento :::Ia vida politica
.

res principias soctaís.cDemo- lo, convulso, reprimindo ima-
conclave do importante J do-lhe o futuro destinei nacional. Ele, ardoroso cracia e Prostituição> +-foio gínârtas

'

cólicas, vai que se

partido pol.tico ,redentor do pais. E, finalmente, se polemista, na vibração de ,

I
grito de dor desse' desventu- atira para os outros persa-

Tiradentes torribou mar- suas palavras de moço, rosa patriota desgostoso do nagens reunidos na leitura
E com mais essa mani- tirizado, no primeiro, em reviveu, senão reincarnou presente- carater nacional. de um documento, e arran-

Iestação- do espirita livre holocausto a uma ideclo- na atitude impressionan- Indo êle a distrair memória ca-lhes das mãos o papel,
.de um pugilo de concien- gia,::: mesma cena vimos te, a alma daqueles dois de honrado CIdadão num bem se adivinha para que•..
tes e intimara tos conter- repetir· se duas, três ve- desventurados patriotas. ambiente que julgava eleva- Aí está o gênero de tea-
râneos, melhores razões zes, em nossos dias, quan- E diante de tantos ex- do e educativo, acabou por tro popular do Brasil. Pro..

terá a posteridade para do o sangue de um De-, ernplos de constancia, sair de lá decepcionadissimo, VOCl;l o riso, a gargalhada,
. festejar, cultuar e nunca mócrito de Sousa Filho arrôio, abnegação, ouvin-

I
com a cara caída no chão naquele instante, mas de-

esquecer o De de maio, e ripapou de maior vigor a do e vendo sucederem- se de vergonha, diante do apa- pois, com pouco de reflexão,
Se o da princesa Isabel, terra pernambucana, o de os ânimos entusiásticos, I nágio da giossería e baixeza se a gente tem conciencia,
emancipou qomens, inf..!- um SilvioTambosi rorejou valoroscs, d5sprendidos,-,. sentimental a que asststira, sente tristeza, pesar, O sen�

I
!izes, acorrentados em gri- pelo áspero chão de um na vbnguarçio da UON, As piadas d� atriz escanda- timento, a honra do povo
'lhõeit' olé-- afi; (; () d�, àgor& O!ll!lJt1'piú'$ul'ind':' fTófs""l1� Corfl',JI"'<"" ooe- havemós de ' i íõs-a fa-Zíahr�rembrar as Uo: (está em jôgo, Come! as auto-

reergue e anit'na á luz da r6is que deram sua moci- crer na vitória das hostes res de canteiro da rua Be- I ridades permitem espetácu�
inteligencia, uma estupen- dade, sua vida, pelo amor democrátiêas? Como não neditoHipólito e outras ad-lias deprimentes as'sim, em

da e admiravel nação. Se profundo da pátria. Am- havemos de abraçar ao ]aCenClas do Mange. Trata- 'lugar de peças coniventes
aquêle encontrou o estro bos tombados a bala, no coração a meSma causa va-se da p!:'ça: c Fogo no com o espirita das crianças
de Castro Aives, no Na- !trdor da peleja intelectu- porque eles luta!\l1� sorrir Pandeiro >, burle ta exibida e moças que para lá acodem 7
via, Negreiro, êste conta aI, do alto de' uma tribu- confiantes,·felizes, na con- no )oãoCaetano, Felizmente Oêsse jeit0 nunca- podere-
com o sentimento orató- na pública. Duas vítimas vicção inabalavel de que não levou a familia, áquele mos melhorar o nivel' cultUe
Tio de um Otavio Man- jovens da truculência po- o verdadeira Brasil de bas-fond disfarçado. ral do�Pais.
gabeira,umVirgilio deMe- lícial cega, tresloucada, amanhã florescerá daí? Para maior lástima desse Em vez de penicas, erga�

missivistà angustiado, dizê- mos no cenário nacional
mo-lhe, entretanto, qua a coisas mais dignas! E' ques
'indecencia vai além, mancha tão de procurar.

. "

orreio Boa Peça!

I.

J"

A temporária paralisação sabilidade para com o povo.
do «Correio do Sul> (um Os que nos aplaudem, im
mês quando muito), até que pulsíonarn-nos as atividades
providenciemos a remodela- porque infelizmente no nos
ção das oficinas, natural- 50 mister sobram os emba-
mente será reclamada pela raças de todo o teor. Pouca ! ._� ,__--�--_--------

totalidade das pessoas que gente compreende o . que re

de há muito nos lêem, Apro- presenta, no interior, onde
veitamos até o ensejo dessas escasseiam mãos para o tra

palavras, para agradecer o balho, onde vicejam deses
ínterêsse, a procura, a pre- peranças, a manutenção de
ferência de que temos sido um iornal com rumos defi
alvo, não só aqui na' Lagu- nidos. E' olharem a sorte
na, como também em todo de obstáculcs que transpo
o Estado catarinense, o qual mos, o sem número de lutas
aprendemos a reverenciar, e ardis que vencemos, no

dedicando-lhe muito de es- árido tirocinio de 16 anos,
fôrça e pensamento, Mes- desde que fundamos na La
ma a S. Paulo, ao Rio' de guna .o <Correio do Sul', se

Janeiro, Paraná, a Minas, não remontando a um pas-I
se estende o círculo de ação sado mais longo, quando nos

da folha que dirigimos. pusemos á testa de outros

Cartas.telegramas, chegaram órgãos de publicidade. Em
sem conta cêsses lugares, no todas essas etapas de uma

apreciavel espaço de tempo \ carreira, de uma vocação,
que lidamos na imprensa. E muito há que _lembrar e a

se fazemos agora repontar preader, pois foi num mar

nesta ligeira advertência tal agitado assim de preocupa
particular, não é porque nos ções que nos tornámos ex

mova simplés desejo de 'vai- períenres, para o resto da
dade seródia. Nunca 'sofre- vida. Se muitas ilusões
mos o mal do aparato. do njFCragaram, se muitos cas

exibícíonismo vão, conquan- �"� esboroaram ao ímpeto
to saíssemos galhardos çle..l:� -agas tempestuosas. das
certos debates. Trabalhar mais sérias. vicissitudes ...::.

apenas, cada vez mais no pelo menos estamos convie
sentido do progresso, da tos de que uma cousa precio
iustiça, do direito, do ide- sa foi salva, e é a honra, com
al enfim de um Brasil.mais que hoje nos pomos diante'
feliz - foi tudo quanto nos dos altos interesses da Pátria,
...;�SOl veu, 'O <Correio do

'

Sul> se pauteou por aí. De- Confiado, desse modo, na

senvolveu quanto pôde, den- estima e atenção. dos leito
tro do âmbito politico e so- res, o «Correio do Sul> vol

cial, essa sua ambição digna tará breve á arena pública,
de elevar o conceito do País, timbrando em seguir sempre
conceituando-se a par dist.o, os sãos postulados que ca·

diante dêle. A Imprenaa racterizam·um sincero órgão
.

tem' elevado destinos" ria de impren�a livre e deste-
pátria, e uma-lgrãnde re"spon_ltmêrosa.
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DUAS VEZES LIBERDADE'!

r artigo 105 'da carta

getulioéràtica de· 19371Lembrado para facilitar o' acesso de
juizes de primeira instancia com preteri-:-. , . '. .

ção de advogados e membros do Minis-

N'"
'\

d
iii

d
'

.

dter�o Público, aos quai.s dev.em ser r�ser- ao se eve CUI ar� a·gora asvados lugares nos Tnbunms Supenores .

"
.

Eis'um document9. que, a� passo que os advogados C'and,)8daluras a governador"!bem ,define o caso: são livres para o desempe- II
- ClCERTIFICA, por or- .nho de;qualquer,função pú-

dem da epxmo. sr. desem blica ou particdula� e aos re- O sr. José Domingues ignorava a lula entre
bargador residente, que re- presentantes o lvlinistério
vendo na Secretaria deste Públicu não, são exigidas as

. i _ Agamenon e Novais 'filho
TClbunal, o livro de regis,.. mesmas restrições impostas d d

-

I d -d t D t b
tro de átas dos trabalhos do aos. magistrados. Pen�a que Aguar an O uma ClfCU ar o presa en e u ra so .re a posição
Tribunal, nêle as folhas se- mais equitativo será, no dO Governo em face do comunismo - Como falou
tenta e dois, encontrei a plenária, a conservação do

.

a imprensa o interventor de Pernambuco
áta nO. 4.154 de 9 de maio que a respeito dispõe o arti
do corrente ano, o seguinte: go 105 da Constituição de

-cACESSO.AOS TRIBU- 1937. O tribunal, aceita0'

'NAIS DE APELAÇÃO _
do as ponderações do sr·

O sr. desembargador Presi- des. Presidente, achou que
as mesmas devióm constar

dente disse que, segundo
noticiam os jornais 'do Rio da áta dos seus trabalhos e

e' de São Páulo, a COMIS- remetidas á Assembléia
� Constituinte para serem,

SAO DA CONSTITUIÇAO oportunamente, apreciadaS:t.decidiu que: N� com!!,osi- _ Nada mais nem menos
ção 00: Tnbunals Superio- se continha com refênrencia
res seq.lo reservados lugare5 ao que foi ordenado pelo
'Correspondentes a um terço eXJ11o. sr. des. Presidente, a

d� numero t�tal para.que

I qu'al áta me reporto e dou
seJam preenchIdos por ad- fé, nesta cidade de Floriano
vog�d?,s,. ou,m�mbros do polis, aos onze dias do mês
�1?lsterJo .Publlco, de �o- de maio do ano de mil no
tOClO merecImento' e reputa-
ção ilibada,' com 10 anos,
pelo menos, de prátka fo
rense, escolhidos .qe lísta
trÍp-hce, organizada pelo Tri
bunal em escrutínio secreto.

Escolhido um membro do
Mit:listério P�blico, caberá
oj;)rigatóriamente a advoga,
dos o preenchimento das Hera'berto H"Jse
duas' vagas seguintes, den-
tro do critério estabelecido:.. Está presedente no Rio

. Embora 'emànad� de em i- o sr. Heriberto :'Hulse, h6s
nentes juristas pondera que, pede do Hotel Serrador,
aos juizes de primeil.'a ins- apartamento 1608. Dirigindo
tância, por essa decisão, é.a Companhia c:Próspera:t, de
grandemenll.e diminuida a Cresciuma, o sr, Heriberto
pOSSibilidade de acesso aos Hulse vem' dal1do. sobejas
Tribunais de Apelação, pois provas da sua c'ompetencia,
além do magistério nenhuma ríesse importante setor, que
outra atividade·estranha á tão'de perto interessa á eco·

fP,��i$t��turá podem '�xercer, oQmia nacional.'
,

o
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Mensagem de Cordialidade

Em visita ao dr. João de Oliveira
recebeu incumbência de saudar o�

a�igos de Campo Alegre
Especial:nente em visita � do tincão campo-alegrense,

ao dIretor desta folha, o dr. Lam�lOtou-se nessa ocasião
João de Oliveira, passou por a falta ce iniciativa e cora�
Laguna o snr. João Shmitz gem realizadora, mot'ivos da
Ribeiro, acompanhado de paralisação, ali, da Fábrioa

Recife. - Ouvido pela te- sé Domingues, a figura do' vais, também, fez-me decla, sua filha, a gentil senhorita de FQsfor�, que é realmente
portágem a propósito da lu- atual ministro da Agricultu- ração indentica, quando foi Ieda Marta Ribeiro, bancá- um estabelecimento dotado
ta entre os srs. Agamenon ra, sr- Neto Campelo JuniQr, por mim ouvido a respeito:t. ria em Joi�1Vi.lle,? 5nr. João de todos os maquinismos
Magalhães e Novais Filho e exaltando o seu espirita pu- O reporter interrompeu, Shmltz RibeIro e coletor em modernos, ápto portanto a
dos ataques que o jornal blico enfrentando com des- então, as declarações do che- Campo Alegre, o aprazivel fazer o desenViolvimento do
c:Folha da Manhã>, de pr.a- assombro os problemas ado fe do governo pernambucano, mut:licipio, de belos panara- Estado.

.
.

priedade do primeiro, v�m .ministrativos de seu pasta. informando que a «Folha de mas, ·onde reside com sua
fazendo ao segundo,\. e a

I
. Manhã» tinha dado publici· famiiia. No decorrer da pa- Ao despediir-se, levou o

respel'to ,de outros assuntos gnorava., rompl- dade a um d 'I C' segun o e malf estra no c: arreio do Sul:. amavd visitante os votos de
de imporrancia, disse c i�- mento viole�to ataque áo senado! foi lembrado, cam muito pra� congratulações que o dr.
terventar José Domingues. Em seguida, ante a ex- NovaIS. ImedIatamente, fa- I zer, o nome do snr. Fran- João de Oliveira envia ao
-c:.De acôrdo com a de- pectativa da reportagem, zend� c:blague». o sr, José cisco Duarte, cuja vida' e povo hospitaleiw e· valoroso

liberação do pre�jdeAte da afir;nou o sr, José. Domin- [)ommg�es retrucou: coração permanecem 'volta- de Campo Alegre. que êle
Republica, não' se deve cui� gues: - c:Certamente, agor�, o dos para o progresso' do lin-. muito estima e considera.
dar, agora, das candidaturas I -«Ignoro o rompimento deputado Agamenon vaI a-

a governadores. Esse. assun- entre os srs. Agamelion Ma- creditap.
to só deverá ser vtntilado galhães e Novais Filho.

.

.

Fin�lmente, informou o

após a promulgação da fus Por ocasião do primeiro ata- IOterventor pernambucano
tura Carta Magna do Brasil. que da «Folha da Manhã> que está aguardando, para
O general Dutra está pro- ao senador Novais, .disse-me os próximos dias, uma Gir
movendo un;Ja politic!1 de o deputado Agamenon que cular do presidente Gaspar
conciliação nacional, respei- não acreditava tivesse o seu Dutra, traçando a orienta0
tando, sobretudo, os seus jornal hostilizado o ex·pre- ção do govêrno em face 'do
adversarias politicas. E' feito de Recife. O sr. No- comunismo.

pensamento ·do chefepo go-��
verno, tambem,. a entrega L' '''e

.

do Sul"das prefeitur�s' de muitos' �elam OrrelO_
municipios' brasileiros á
União Democratica Nacional,
onde foi vitoriosa a legenda
oposicionista. Sou portador i
de instruções do chefe do

góverno federal, no sentido
de rião permitir desde agora,
a permanencia em seus poso
-tos de prefeitos exaltados.
Esses elementos serão imedi
atamente substituidos),

'Slo�iou a se�uir I Q $C, Jó·

LONDRES, 22 (R) - O secretario do «Fe",
ring Ofice» britanico: sr. Ernest Bevi� declarou
qqe

.

o comunismo se_desvaneceria, se �uita gen
te tivesse o bastante das necessidádes da vida .

Dirigindo-se aos representantes das 31 nações
que compareceram amanhã á inauguração da
ConferenCia Int,ernacional dos Produtos Agrioo
Ias, disse 8evin: «O nazismo não pode existir,

e seR T':oR
nem pode. exis�i�> o comunismo, se moverdes do

I I ' 10 EM mundo a mamçao.

b��tI N){ 1
Não queremos mais nazismo, Não queremos

�;..;��.;.;;�:!I�;:�;:-..::::�.:...;__:,�.�-�-J. m�!? �!tad1JfªS�!
'

B E VJ N I N V E S T E
O GOMUNISMO

vece(ltos e quarenta e seis,

Eu, Euclides J o�g� da Cu
nha, Secretário, a fjz dati
lografar, sub,crevo e assino.

Florianupolis, li de maio
de 1946, (as) Euclides' Jorge
da Cunha, Secretário.
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Permanecem os Processos do Estado Novo
'Qtrern disser a verdade, é

Um telegrama digno de I publ�c� par� 'apu.rar .com
registro e comenrario:

.

I exatidão a verdadeira situa
"

PORTO ALEGRE - Deu I ção financeira do R. G do
entrada em juizo uma peti-�lsUI�. O procfsso se funda

ção contra o sr. João Pedro menta na Lei de Imprensa,
Agostini, que, por ordem do de vez que o sr. João Pedro
interventor Cilon Rosas. vai I Agostini fez aquelas afirma
ser processado por crime de I tivas que ofenderam ao go
mjurra, por ter afirmado vemo. estadual, em entrevís

«que é inadiável a necessí- ta concedida a um diário
dade do general Eurico Gas- local.

par Outra mandar uma co- N.:> regime da ditadura, a
,

missão de peritos para exs- que deram o nome camufla
minar a escrita do' Tesouro de cestada novo>, a imprensa
'do Estado e diversos depar- foi � arrolhada >, mas quando
tamentos da administração escapava daquelev regimem

governo rí Que «crime- de
lésa-Patría! Don Vargas I e

Unico fOI embora, mas os

seus assêclas ainda ficaram,
como carrapatos. nas inter
ventorias.i. E eles não po
dem compreender que pes
soas do governo sei am cri
ticadas.
João Pedro Agostini escre

veu, dizendo ,que < era ina
diável a necessidade do ge
neral' Dutra mandar uma

comissão de peritos parr ex

aminar a escrita do Tesouro
do Estado e diversos de-

fêrreo, um oomentario que
contrariasse o governo, .o

comentador era processado
no Tribunal de Segurança.

Esse Tribunal desapareceu,
em boa hora. Mas os satrá
pas estaduais ainda não es

tão convencidos de 'que á
ditadura acabou!
Continuam a não tolerar

criticas. Oito anos de si
lencio, oito anos de desman
dos, OIto anos de roubalhei
ras de todo especie, puseram
toda essa

.

gente no mau

costume... Criticar atos do

processado
partamentos da administra- de um Estado estão rnâst cessou e veio a lume a ver

ção publica para apurar com Ora, quem não sabe que dade, é que se viu a cala
exatidão a verdadeira situa- em todos os Estados (terá midade que foi o tal «esta

ção financeira do Rio Gran- escapado algum?) Os Tesou- do novo>, sínorumo de <qua-
de do Sul>. ros foram desvastados ? drilha> !

"

Isso foi considerado um Pensarão os dissipadores O sr. Cilon Rosas pode
«crime>' pelo sr, Cilon Ro- do erario pJÍblico: que pos- processar os que dizem a

sas, interventor gaucho, que sarn esconder a 'dissipação, verdade.
quer meter o audacioso cri- aos olhos do povo?
tico na cadeia!, Durante o periodo do Mas a verdade fica. Não

E esses individuas se di- «silencia», muita gente igno- pense esconde-la, O solitario
zem 'cdemocratas»; o partido rouesses fatos. de S. Borja já não é mais
a 'que pertencem tem o ro- Houve mesmo quem pen- ditador e o Tribunal de
tulo de <social democrâtico>! sasse que nunca existira no Segurança foi posto no)
Democracia em que não se Brasil. uma quadra tão fe- monturo das sobras do c;es-'

pode dizer que as ,finanças liz. Mas quando o <silencío- tado novo> ...

���;�o��d:r�::a� E assim que se gasta o dinheiro do·· po,o�..

d
No dia 30 de abril chegou a esta cidade.aoanoite-.�es��M�=I!:::(��

mento e ,/sangue
\

cer, um caminhão da Prefeitura Municipal de Itajaí,de
=_��§§§§§ªªªªªªªªª�ª�ªª�placa n'. 2-42,--P.M.1. - marca Chevrolet. =.::

Como é natural, tôda a gente estranhou a presença
LONDKES. - A emissora de Tabriz in- dêsse veiculo oficial cá' pela capital trevosa. Momentos.

forma que 15.000 soldados de Teerã, avançam depois êle torr.ou rumo dos terrenos da antiga chácara do

sôbre aquela cidade, capital da Aderbaijan. Espanha. e foi parar á porta da casa do sr. Alfredo Fóes,

LONDRES. - O principe Firouz desmen- irmão do Prefeito de Itaiaí.
. Verificou-se, então, o seguinte: O Prefeito Abdon

tiu qualquer ofensiva persa contra 0 Aderbaiian, Fóes estava ajudando, com o dinheiro da Prefeitura, a seu

dizendo qu_e, si lá houve qualquer derramamento irmão Alfredo, que, nomeado Agente da Caixa Econôrni
de sangue, foi em choques locais. . ca em Itaiaí, estava para lá se mudando, O caminhão

LONDRES. __:_ Foi decretada a lei marcial I vier� buscar os mÓ"v,eis = irmão .A.lfredo. �, ef.etivam�n-
em Tabriz. Quem sair á rua depois de 23 t:, carregado a�uele veiculo oficial, seg,:lU vlag,em, fu-

/ .

. , gindo das vistas do povo, pelas ruas que vao dar a Ponte
horas, sera fuzIlado.. .

Hercilio Luz, e que ficam afastades do centro Avisada a

LONDR�S. - A emissora de Tabriz trans- guarda da Ponte, foi 'Constada a sua passagem, por ali,
mitiu a seguinte proclamação:

-

ás vinte horas e dez minutos. A's dez horas. passava o

- <O sangue dos aderbaijanos está cor- dito camí�hão pela cidad�d� Tijucas.. ,

ndo O inimigo aproxima-se. Concitamos a � la se foram mo�els e passagel.ro� �ar� � boa
re .

_
.

. terra, a custa dos contribuintes da Prefeitura ttajarense .

populaçao a armar-se, para defender nossa CI- Não seria moralizadora a determinação do Departa-
dade, até o ultimo homem ». menta das Municipalidades para que fôsse recolhido aos

LONDRES. - Tuto indica que é verda- cofres da Prefeitura o dinheiro gasto com a liberdade

deira a noticia dá invasão da provincia de Ader- fraternal do Prefeito Fóes ? Que diz á isso o dr. Heitor

b :. ar 15.000 soldados persas.
Blum? _9ual, a opinião < iurtdíca s do.dr. Milto� C�sta ? ...

ai J an P Nao ha transporte para os artigos de primeira ne-

.. • .. .. .. .. .. .. .. _ .. ).. cessidade. O povo vive sofrendo miséria por falta de ar

tigos indispensáveis á sua existencia,E, no entanto, 'autos
, oficiais correm estradas, gastam gazolina, para serviço de
e .

parept,�� de a4torida�es, pass<\geiç<?� � qiv�rsõ�a,\ I.
fO sr. Fóes está por, pouco tempo .na Prefceitura:. e

.1 •

(deve lembrar-se de que os seus atos podeme devem 'ser
examinados pelo seu substituto. Quem distribui o dinhei
ro do povo entre os seus parentes, por. qualquer 1órma '"

que seja, como se fez oom o caminhão n. 2 - 42, da
Prefeitura de Itaiaí, é capaz de usá-lo, para si, por tôdas
as fórmas e jeitos. •

-'

REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

Pedidos por. carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29

O Brigadeiro acompa_I�==�!!!!!!!!!!,CR=ES=CIU=MA==S=AN�TA=C=ATA=RI=NA
nhou

..
·a '(onvenção·

Em si'ên&ío
'•• da U.D.N. .•• ,

.

.

Foi ele o maior de todos.j Publicou livros imensos, I saudoso poeta encheu-se de·
porque o mais humilde. Veio Nos seus verses andavam .os amigos e admiradores que D· ·t' bi

'

RIO. � - 'Notícias chegadas dos Estados da gleba, das [ornadas poei- mesmos córregos que o vi- desejavam vê lo pela última IS ur lOS porUnidos, dizem que o Brigadeiro Eduardo Gomes, rentas, da vida áspera e li- ram nascer, as mesmas trís- vez. 0- seu corpo, coberto

quer na instalação da Convenção, quer" no en- vre dos sertões. Desde cêdo tezas e o mesmo' heroismo com a bandeira nacional, foi .

Roma (V. A.) - Cerca de 500 mulheres assaltaram

cerramento, permaneceu iunto ao seu radio, começou a cantar, como dos bravos sertanejo� de velado por um con.tingente uma padaria na cidade de A'icoli Plceno, na provincia qa
d can�am as fontes, os passa- nossa terra. ReconheCido e de alu!las do Instituto de Marca, levando consigo mais de 300 libras de pão. As

com outros amigos, ouvindo com gran e inte-
ros, os moniôlos. Sem nin- proGlamado por todos os seus Educaçao e desde as 21 ho· mulh�res enfurecidas dirigiram-se em .seguida até a casa

resse os memoraveis . discursos ali pronunciados. guem ensma� ..
Poeta ,inteiro patricios e pebs estra.ng�iros r�s: foi. e x p_ o s t o á de um proprietario local, que é tambem banqu$írO, 'pro

A genitora do ilustre e insigne democrata, da alma ao f�slco de ,cabocl�, I
qu� o es�utavm, atmg;u. 0 VIsita publica no

ses.
uão do testando �ontra ? tratame':lt9 que têrl! recebido, e pedln

dona Geny Gomes, que compareceu ás sessõés da palavra tonante as lé:lgn- mais alto cume da poetlca andar terreo da A. B. 1." do aos gCltos malar quantidade de pao. J a naviam ar

da Convenção da U. D. N., já havia declarado mas que se derramava por" indigena. Ao fim da vida, de onde. ás 10 horas da rombado as portas e invadido Iii casa· quando .:hegou a

amor á terra do. seu berço. com a idade sagrada de oi- manhã fora transferido para à polícia, que conseguiu expulsá-las. Apos duas hotas deás suas amigas e ilustres damas que 'a \ asom-
Catulo da Paixão Cearens� tenta e três anos, encafuou- Capela de Santa Teresinha luta a ordem foi em parte restabelecida e poderosa guar

panhavam, que o seu digno filho, o grande era do Norte. E só via, em se num subúrbio carioca, em de Jesus, no campo de Sant' da foi enviada apressadamente para os moinhos de trigo
Brigadeiro da Libertação, em pensamento esta� tàda a sua vastidão, o Brasil companhia de c(u�tro aman- Ana. paí deverá ser

. tr�s- locais, que estavam cot:neçando li ser ameaçados por
ria ali em companhia dos seus bravos correli- que muito amou. Nascido tes: - cA Manha, a Tarde, ladado para o Maranhao, grande multidão.

ionarios e de todos os seus patricios que luta-' entre seresteiros, senti� na a Noite, e a S�udade>. D��- sua terr/a nat}!l,. cujo povo lhe
g,

B '1 feliz. alma do yiolão a propria ta� �unca se se�arou. FIeL prestara as. ultimas homena-
vam e sofriam para um ras]

.essência do sentimentalismo I
ate � �ort;,e, pOIS j.que :la gens,· A�ucar

brasileiro, E, arrastando com era Irma gemea do seu maIOr I ,:s,
Não ha dúvida que esse era o pe,nsamen- ..

1- M E t'
\.

os preconceitos exóticos, en- amIgo: - o via ao. orreu n re as mumeras coroas,. ..

Ito de todos que ali exaltavam· o seu nom'e'· em trou com ele, soluçando com Catulo. Estão mu�os todos gue foram enviadas para a para o Su
vibrante demostração de apreço. Ninguêm poude ele nos salões, até que o os violões do Brasil... A. B. I. p reporter anotou

esquecer ainda aquela sua frase de uma diretriz promoveu a instrumento de N F" c Mele as da S.2,AT.,· Casa dos Embarcadas em Recife
todas as horas em todos os

a rua rancls a r
Artistas, A NOITE e do te-'patriótica: «Façamos que os ricos sejam menos ' ' •

.

lugares. A morte de Catulo veri- nor. me_xieano dr. Alfonso 9·0 ml·1 sacas ,Rio - Diversos cir�
poderosos e os pobres menos sofredores »,

.

Era maranhense.lFlôr hu- ficou-se em suà residencia, Ortlz Tiradentes. çulos . pQllticos intor"
O Brigadeiro teve assim o 'grande prazer mana ele poesia que a Ate- á rua Franci<sca M�,ier 78, ..'

.

de observar como os seus patricios 'o yeneram. e o nas· brasileira
.

presentrou ao no Engenho de Dentto:·
- FOI assim que RESISoI RIO. - De Recife, com mam que o Partido

eSp'eram �ara a definitiva redenção di:i:sua pátria, Ceara, Ali foÍ'taleceu o ge- E' uma casa pobremente .TENCIA anunciou a mor- destino .8 esta capital, par- Libertador passará por
nio espontaneo e dedilhou, mobiliada. te do poeta. tiu o vapor «MOGI» traZen- grande transformação,
com maestria de prôféta Muitos quadros nas parê-

_ .. .. .. .
......

do um c�rregament() 4e, no- adotando talvez o clima
matuto, os descantes que des. venta mil sacas de açucar,

I'
_.

.

COrreI·o do S111'
�

assinalavam a g/ra�deza e o Logo que a noticia foi Leiam �emp're destln.adas aos portOs de 581')- do pa:la�entatlSmQ �
• •

.. �
_ ,Ku.tl_.!�o de sua pawa, S9.�hflÇi�� � re�idel1�ja do _!CQRRllfJ pô IU"� �QIl ç Rio! do sOQlah$mo�

M;a?t�,.. ,OS erfo�
errar serpentesI '

Pelo que disse o sr. ministro da Justiçá
aos representantes da impresa, em entrevista
já divulgada, o alistamento, calcado em quali
ficação «ex-ofício», não será revisto. Dêsse

erro do govêrno vai resultar esta consequência:
no próximo pleito estadual será grande, como

foi no diá 2 de dezembro, o número de eleito
res que não estão em condições 'legais de exer
cer o direito de voto. Por que essa compla
cência com as coisas tortas? Por que essa

persistência.no êrro ?

•••••• I!:••••••••••••••••••••• II!II.i1iU.jilli .• Ii!.II:::.I •••

O povo de Itaial que esteja alertá!

(Transcrito do OIAR!O DA TARDE de 3-5-46.

ALVARO. V. OE' MORAES

T***- a w ê* Pi
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\
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Entrega rápida
A MARCA

Condições a combinar

MUNDIAL

Representante : Otavio Rocha
Caixa ,Postal, 51

.
LAGUNA

UOSPlIAl DOM BUSGO
�rfl1im)mit4wrni�itJrniDí&mm\i�TB\'1itb�t4)1��itrn�:�mi&rnitióimij\fi\i� ;

... ]

LOCALIZAÇÃO ADMIRAVEL SALUBERRIMO
. CLIMA, SUB-TROPICAL

Direçã.o médicl:

D�. :VIIn;o de Oliveira
EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRQ NA CAPITAL FEDERAL I

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina .da Universidade do Brasil,
.

corrr-varíos cursos de Extensão Universitaria
'

CIRURGIA � PARTOS - ClINICA DE ADULTOS, SENHORAS E CRIANCAS
/. -

PELE -. SIFIUS - DOENÇAS VENEREAS �
.

--------...----��

,

ARROZEIRA ----

1 TIM B O'

Estado d e Catarina

Leiam

os vioJões ••

falta de
fIIÍI

pao

O Pártido Líberta�ot
vai sofrer grand'e

transformação,
....� ....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o sr. CARLOS PRESTES ,

e Milionario
\

FLORIANOPOLIS(decA·�� - � ... - - - - - - ... - ... - � - .. '

A· OPULENCIA OU SR. DR. VINICIUS DE OLIVEIRf\

�lllillijiiiliiijli�liilli�ii�ii��jjii�i�iiijiijiiijijiliii�iiijiiiijii� [)iz
?M . �

m LABORATOR 10 OU I M I'G O FARMAG EUTI,G O V O RpS L T DA. i será
� Rua' Buenos Aires no. 152 - 3°, - RIO' DE JANEIRO mi Avô! Mãe! Filha! SA-NGUENOL M:ilhões �

ti TODAS DEVEM USAR DE PESSOAS TEM USADO COM BOM m:

a FLUX a-SEDA TINA CONTEM

.

RESU'iJ:UoR:T��:ULAR I
t5 OITO ELEMENTOS TON I COS : �

� (ouREGULADUR VIEIRA) ARSENIATO, VANADATO, ELIXIR 914 m:� A MULHER EVITARA DORES FOSFORO, CALCIO, ETC. �S ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS TONICO DO CEREBRO A Sifins ataca todo o org3Dism� e� E TONICO DOS MOSCULOS o Fígado, o Baço, o Coração, o Esto-
�

� mprega-se com vantagem para com-
mago. os Pulmões, a Péle. Produz lIEeE-

� bater as irregularidades das funções Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira, �
� periódicas das senhoras. Os Pálidos, Depauperados, Esgo- Quéda do Cabelo, Anemia e Abortos. lIEeE--

E' .calrnante e regulador dessas funções tados, Anêmicos. Mães que criam �

� FLUXO-SEDATINA
Consulte o médico e tome o popular llEEE-

�?o)t""""
Magros. Crianças raquiticas re-.

E L I XdePluraRtivo
.

9 1� 4 ��� ceberão a tonificação geral do lIEeE--
pela sua comprovada eficácia é muito

� receitada. Deve ser usada com eonfiança organismo com o lIEeE--
?oiII Inofensivo ao organismo. Agradavel lIEeE--
� FLUXO ..SEDA'I'INA .S A --lI G U E N O' L como um licôr. Aprovado como auxiliar lIEeE--

ª 11 no tratamento da SIFILIS E REUMA- �
�

Encontra-se em toda parte TISMO da mesma origem, peloD,N.P.S. �
���'�'��'·�',��""��'����Uf�mU��"m��,�""""�",,,"�""Q"""'�� .

,

,

o sr. Nerêu
candidato

Ramos que não
ã Presidência de

Santa Catarina

Gazeta» - A TRIBUNA
POPULAR, c o m uni s t a,
acaba de se reorganizar em

.

sociedade para a exploração
iornalística.
O sr. Luiz Carlos Prestes,

lider proletario e, segundo
ele próprio, um proletarío,
ali figura como o seu maior
acionista, pois é possuidor
de ações no valor de'quatro
milhões e duzentos mil cru-

I
zeirosl
Como se vê, o senador

Prestes é milionario e em

pregou os seus haveres num
jornal para uma operação
puramente capitalista.
E', assim, dono de um

capital invertido numa em

prêsa que lhe proporcionará,
naturalmente, lucros co

merciais.
.

Nessa questão de capital
os comunistas têm' pontos
de vista muito curiosos.
Si o capital é estrangeiro,

excetuado o russo, chama-se
<colcnízador s. Si é privado,
de

.

qualquer natureza ou

fins, denomída-se c explora
dor>.
Temas, assim, que um

senador anti-capitalista pos
sui, em altas cifras, um dos
mais detestados elementes R10. Não· ha 'nada tão util a um .reporter que __ _- ,..- - - -_- -

de exploração, desde 'que conversar com velhos vultos da politica, São homens que ,,-C
·

.

d 5 I"não esteja, segundo pregam já viveram bastante, que tomaram parte em vários epi- orrelo O U
os comunistas, nas mãos do sadios da vida nacional e, por isso, são verdadeiras en

Estado, quer dizer, do go- ciclopedías vivas a nos dizerem a cada instante coisas de-
verno. liciosas sobre homens e coisas do Brasil.
Aliás, sejamos justos. O Um almoço reuniu, há dias, várias figuras de longo

líder vermelho não faz mais passado político em nosso país e algumas outras que ape
do que seguir o. exemplo nas dão os seus primeiros passos nesse grande palco. Eu
dos seus camaradas russos, também, como ouvinte atento; lá estava ao redor daque
como Litvinov, Molotov, la mesa dó restaurante do Aeroporto, onde cobram tão
Vorochilov, tambem homens caro para servirem tão mal. '

�

ricos, com boa vida bem Veio á baila o sr . .Batista Luzardo, de malas pron
burguêsa, instalados em' oti- tas para seguir para Buenos Aires. Um dos velhos poli
mas e confortaveís vivendas, ticos estivera com o embaixador' na Europa, até onde os

com criadagem e autos na levava o auxilio politico: um pela revolução de 30, outro

garage,: eriquanto' os opera- pelomovimento constitucionalista de 32. Nessa época, o sr.

rios soviéticos, em nome dos Luzardo passaria até privações, não Iôra a proteção que
quais eles governam e pas- lhe dispensava' certa pessoa, que mais. tarde afirmou .ter
sarn bem - moram em ha- gasto com êle oada menos de 500 contos de réis.
bitações coletivas, nos' bair- .' Acaba o velho político da Republica Velha de rela
ros em tôrno dás Iabrícas, tar esses Iates quando outro velho político seu coestadu
para nàb-p'erder, '-tempo -nos anol afirmou não se admirar, peís esse mesmo sr; bJzardo',
cam nhos. i ' pouco antes da implantação 'do estado 'novo, costúmava
Tudo isso está muito dar-lhe modestas 'dentadas � para fazer face a díflculda-'

certo. des momentaneas.

.

Não é acenando ao pro- Ease mergulho no passado provocou logo de um dos Há individuos incapazes
J"et:uiado com as promessas iouens da roda uma pergunta.que tem tanto de ingenua, de a�os d; lealdaIde, Entre

de uma existência burguêsa como de maliciosa, conforme o prisma em que a enca- estes, 'esta aque e em que

que os comunistas fazem a rarmos: todos os leitores estarão pen

sua doutrinação, embora lhes
.

- Como é então que 9 sr. Luzardo pode comprar sarrío: o solitario de São

ceern, na realidade, um ma- agora por mllhares de contos uma fazenda em D. Pedríto Borla, cujo. nome, não sei

cacão de trabaihador escra- e ostentar uma opulencia verdadeiramente afrontosa? porque, minha mão, nunca
vizadc e um salário, de acor- Outro velho político esclareceu sem tardança:' escreve.

do com o que ele possa pro- O sr. Jaime Guedes poderá explicar em grande par- Diz-se que parte da ban-

duzir ? te essa opu Iene ia Talvez até, se fór rigorosa, a comissão cada do Rio Grànde �ó Sul,
Quanto aos prazeres do! incumbida pela Assernblêla Constitumte de fazer uma. q

ie pertence a? Part:do So

conforto burguês, isso é pa-' devassa n.o Departamento do Café venha desfazer parte cial Democratico, <nao quer

ra os maiorais, para os dir i- desse mistério. ,

tomar par�e em mar;obras
gentes, em paga .do .

grande I Eis aí a inconventenc�a de palestras intimas iu�t? que o ex-ditador apad�tr.he�.
esforço para a vitona. aos OUVidos indiscretos de indiscreto reporter. Que dirá Os homens do .partldo do

Os comunistas são muito a tudo isso o embaixador do Brasil iunto ao peronismo? governo,
.

no RIO Grande,
cbjetivos e realistas: nada

_ • _ _ ... • _ • • ... c?mpreen�eram que quem se

de sonhos nadade idealismos.
.. fiar em tao nefanda pessoa,

,

jrL'U ·111:) 11= Ir)L()� 11"\ II �., só poderá ser vitima das

�:: :: ; , ::,:,'..... VL II.J � ta..l1I� maiores feloniast Se os con

terraneos dele não o conhe
cessem, demonstrariam uma

iricrível falta de inteligencia!
De forma que a cisão

, De ordem do sr. Presidente, comunico aos politica na terra do ex-dita-
srs. sócios que haverá no dia 15 de iunho pró- dor, é um fato. Aliá" essa

ximo, em comemoração. ao anivers'ário da inau- CIS�O se vem esboçando há

guração da. nova séde um grande baile prece-I
mUitos �eses, desde que. o

.

", sr. Louretro da SIlva, vargls
çhdo .de um concel to da c;ORQUESTRA SIN- ta fanático se atirou contra

FONICA DE FLORIANOPOLiS>. os elementos 'do partido cri

As mesas para a grande noitada de arte ado para o Itmçamento e

serão 'vendidas a razão de Cr$30,OO (TRINTA sustemação da candidatura

CRUZEIROS) a partir do dia 9 de junho ás Dutra. O ?o�em da fazend!:l
, de S Bona, capaz de tudo,

16 horas, ficou a ascender uma vela
a Deus e outra ao Diabo!
Aceitou a candidatura á se

I natoria pelo PSD e a depu_
tado pelo PTB; dizia aos

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• trabalhadores, que eles de-
viam se filiar ao PTB, mas

aqueles que quisessem, po.
diam ir para o PSD I Que-

Material com todos ria agradar a um tempo aos

e comércio situada Idois partido�, ora assinando
, documentos pró PSD, ora

pró PTBI
.

. Em se tratando desse in
dividuo, eu não' extranho
nenhuma atitude, porque ele
é capaz de todas!
A principio, quiseram os

apelogistas do ex-ditador,
tapar o sol com a peneira,
afirmando não haver nenhum
dissidio politico nos campos

gauchos. Mas, esse dissidio
. é tão claro, é tão papavel,
que não há mentir que o es

conda!
Vai �er real�ado o pleito

RIO, (A.N.) -- O senador Nerêu Ramos,
presidente da Comissão Executiva do P.S.D.
catarinense, fez as seguintes, declarações á im
prensa carioca: O Partido Social Democrático
de Santa Catarina hão apresentou, até agora,
candidatura alguma ao govêrno daquele Estado
mesmo porque. adiadas como foram as eleições
estaduais, ainda não se reuniu a Comissão Exe
cutiva que é o órgão competente para fazer a

indicação.
A única coisa devidamente assentada, e

isso porque não depende do Partido, mas exclu
sivamente de mim, é que não sou nem serei em
hipótese alguma, candidato áqueJe cargo.

VITOR DO ESPIRITO SANTO' lUZAR001
----------------------------------.

PR.ONlOTOR PUBLIOO

ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão.
ATENDE aos interessados n» sua residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi.:

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Forum.

TEL.EI"'ONESi: 155. 71 a: 1.

RIO no SUL Santa Catarina
Fica suspensa temporariamente, .----------------

a partir des� número, a circulação �MM...,.....MesMest""l�ben:,.,e,_,...,=C"R':'9"'Sr:"!t"1MM�
"

do cCorreio do Sul».

!
I

I

" circulando,
.

I

Por todo o mês de julho, s� IDeus quiser, estaremos novamente

AlVARU V. DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSI\fARIO
Pedidos por carta ou telegrama á

E:AIXA POSTAl,29
CRESCIUMA STA. CATARiN-A"

E'\M F'OCO·.

Querem' dar vida
•

ao
.

cadaver!

C�esciuma.

para governadores dos Esta-.--..-----......--_... ...___

dos e duas candidaturas sur
gem no Rio Grande do Sul:
- a do sr, Walter. Jobim,
pelo P.S.D. e a do sr, Lou
reiro da Silva,' pelo P.T B.
o choque é fatal.
Com qual dos dois candi-

datos se encontra o senador Fez anoss,
.

que ainda não tomou posse?
Os elementos do P.s.D, di- DIA 24, o jovem José
zem que ele - o tal - está Trajano Duarte.
com a candidatura Jobim;
os elementos do PartídoTra- Fazem ano&:

balhista ao contrário, afir-. HO JE, o sr. Jurandir Soa-
mam que o homem irá apoi- res Roslíndo; a sra. d. Rita
ar o bajulador Loureiro! Um Luciano; o jovem Airton,homem franco, leal, decente, filho do sr. Alirio Alcantara,
diria logo: estou com A ou DIA 27, o jovem Gilsonir,
com B. Mas o feitio moral f.lho do sr. Sovenir da Ro
do ex-ditador, não é oara Ia-

sa Corrêa
lar franco. Não. Ele- sempre DIA 28, fi sra. d. Rolinhafoi dubio... Silva Si nas esposa do sr.
'Fica a dançar entre os Lauro Simas.

dois partidos, na esperança DIA 29, a sra. d. Laura
�e ser, a,final, o c t�rtius» .. Ez iquiel Soares; a senhorita

f:1a�era, neste paIS, quem Nadir Elias Paulo.
s� J!ud� a resp�ito d: indi-I DIA 30, a sra. d, Elvira'
v.lduo tao falsu, ��ra pos- Feiió Borges, esposa do sr.
slvel que. o povo R,lo-gran- Manuel Aguiar Borges; a sfa
se se queIra ombrear com o d. Hercilia Carpes Medeiros; .

ex-ditador, colocando-se a o jovem Dllton Brasil; a sra .

seu lado, para eleva-lo ao d. Neli Rocha Filomeno
governo do Estado?! DIA 31 o sr. Nardi Ca-]'T B ·1

-

h'
. ,

....
0 raSI, nao a Impos- panema; a sra. d. Nenê Per-

slvels....
I
feito da Sil�a, es,?osa do sr.

Mas suponho que o Povo I Eduardo SIlva; a sra. d.

Gauc�,o seia composto de Ana. Prates Torquato; � sra

invertebrados! Seria dar vi d. Zllpa Cabral Mar,condes;
da a um cada'�er. o sr. Henrique Cabral.

DIA I, Ligia, Tavares, de
Imbituba; a sra. d. Dirce
Zanela Queiros, esposa qO
dr. José Queiros; o sr. Abrão

s O C I A I S,
AN�VERSARIOS Beneton, de Crescíuma.

DIA 2, o sr. Ivaldo Car
valho, funcionário da Esta
ção da Estrada de Ferro d.
Teresa Cristina. desta cida
de.

NOIVADOS i,

ADVOGADO

Com a gentil senhorita
Vslda Carneiro, filha da viu
va d. Rita Loureiro Carneí-.
ro, contratou casamento o
sr, Claudino João Ricardo,
do Rio de Janeiro.

Dr. Vinicius de' Oliveira
AVISO

• • *

Sta. Catarina Rio do Sul

Contratou casamento, com
a senhorita Antonieta Frei
tas, filha do S1'. Jonas P'rei
tas e de eua exma. esposa,
o sr. Amilton Cardoso.,

Procure nesta cidàde
o representante do .Cor
reio do Sul» e faça uma

assinatura.
Orleães, 1946.

• Lauro Pacheco dos 1(eis �

Trata de inventuios e

arrolamentosi ad�oga no

Forum Ovei} Crimínlil e
Comercial.

•

Camilos de Medeiros

VIUVA IJITA LOUREIRO
CARNEIRO

participa a seus .paren-

tes e pessoas de amiza

de, o contrato de casa

mento de sua filha

Valda, 'com o sr. Clau-IIdino João Ricardo, do (

Rio de Janeiro.

ILaguna, 17�5-946.
CLAUDINO • VALDA

confirmam
�4-���==�'

bã

.-------------------,.

Acácio M o r e i r a I
ADVOGADO

FLORIANOPOLlS

OSNI DE LIMA VEIGA
'lo. Secretaflo.

COMUNICA, A SEUS AMI-

GOS E
.

CLIENTE!l, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES.

TE PAIVA N,o. 5

Atende dJs 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas
Residencia: Lo Porta Hçtel'

APARTAMENTO 112
Caixa Po.tal. 110 - Fone. 1277

I
.--------�------

Vende-se uma Casa de
os confortos para residencia
na rua Henrique Lage.

Tratar com �NTONIO ALFREDO ACORDE.

Wl

.----�-_.���.

Atenção, ORLEÃES!

• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
• •

5 Atenção! Atet:lção! i
:. Estáis DOENTE? Preci�ais mesmo de tratamento =
• •

:
'-

médico, Penicilina-terapia, OPERAÇÕES, f =
: RAIOS X, etc. etc.? :
: PROCURAI. então, sem perda de tempo, a :
: Policlinica S. Camilo, de Orleães, onde a =
• assistencia médica é, quer de dia quer de noite, _

:. feita pelo próprio Diretor, DR. MIGUEL DE PATTA, ::
: cu;a residencia é anexa á dita Casa de Saúde ::
= P FI E 9 o Si NlOOIOOS ::

lC:1I::1I�::SPa:::sl�=I,CSI�=� ! u :

DR.

João de Oliveira
ADVOGADO

ESCRITORIO:
RUA 13 DE MAIO, 3

Telefone,a6-LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ALBIRINI D'ORLEÃES para «Correio do Sul»
Estabelecido' pelo/

Conselho ,Federal o

« preço-teto» para car

ros, rádios e

geladeiras

._ - - - .. -" - - -

com ler duplo
Orleães reclama as vistas do INTERVENTOR FEDERAL
Pacluar com

•

o crime· e
" •

crime
I

•• iHHt=SH�Meseses�eees!"'"1Me���esees�e!;=1e�Mest::lt::le���
,

oq
II

e o Cambio
• Negro· de Automoveis• •

E' adrniravel a fúria que vêm despertando nossos' justamente o que condenamos, Com as devidas cautelas,
despretenciosos comentários sobre fatos da politica peso devemos dar oportunidades a .esses individuas rnavórticos
sedista em Orleães e .sobre alguns de seus deploráveis para urna demonstração sincera de regeneração. Uma
elementos, cuja atuação na vida econômico-social do mu- in tens abismutoterapia com assistencia psíquica.' curada.
nicipio tem-se revelado tão danosa, corrupta e insidiosa pode fazer milagre. O que os desarranja e perturba é a Acaba de ser expedida a

d ' I'
.

I'
.

d dita-H .

d
.

d I' I 26 d S Redaçõo • Oficinas

I' LAGUNA-Santa Cata'r'lna
.

quanto no resto o pais a po iuca e os po IW;Os a I a, ignorancra
A

e SI mesmo, um _pouoo e <treponerna pa

I-I
reso ução n-. o erviço Rua 13 de meto, 3

dura estadonovista. dum», a força de suas paixoes ou a fraqueza de suas de Licenciamento de despa- ç_._Po_'t_al_d_4.T_e_1._86 DOMINGO,26 de ma�Q de 1946
Sem que tivessemos apontado o nome dos «santos', vontades. Errar é humano. Quando temos, porém, chos e Produtos Importados

----------'-----------

com a só encenação dos «milagres» bastou para que eles meios para evitar o erro ou corrrgrr o mal-e não o evita- que veio coibir a extorsão Os produ tOS. agrlco-próprios se revelassem sem mais ambiguidade. mos ou corrigimos, é que não sorr.os bem formados de dos consumidores na aquisi- I
Carcamanos bojudos, iletrados, solertes, imorais; carcter oe de inteligencia, Pactuar com o crime é come- ção de produtos de prece- I b dcaboclos cavorteiros de cabeceira de ráia, desabusados, ter dupio crime. O grande erro de grande p-rte dos dencia estrangeira, tais co- a.s estão 50 ran orecalcados, mal educados; simulacros de mentalidades, politicos e administradores da decaída ditadura, foípre- mo autornoveis, caminhões,

jatanciosos, pequenos <duce>, aproveitadores e mazorquei- cisamenre tomar o silenciei das massas oprimidas e sufo- radias e maquinas. diversas n·o R-.·oGrande do Sulros; .mastins, bajuladores, despudorados, poltrões rnasto- cadas em sua miséria, como assentimento ou aplauso aos de uso domestico. O chama-
dantes e çavilosos: eis o material humano que' tenta do- seus desvarios e tropelias. Confundiram lamentavelmen- do e preço-teto» virá, confor
minar politicamente nosso municipio que nada fez para te o silencio do pântano com ° silencio do povo briosa. me o espirita, da resolução,
ser 'tão rudemente castigado pela sorte ou pela determi- que algemado e depauperado não podia ter um gesto de solucionar em parte o que
nação 'Ou conchavos politico-estaduais, Aos primeiros altivez em defesa de sua liberdade enxovalhada. RESISTENCIA veiculou
larnoeios dos clarões de nossos holofotes desencravando-os Contudo, somos civilizados e como civilizados que- ha pouco' tempo em suas
e expondo-os ao julgamento público, rebelaram-se, assaca- remos tratar esses delinquentes. Como disse o notável colunas no tocante aos pre
ram injúrias, calunias, como cabras cegas, revidando aquí professor A Austregésílo: «Foi o amor que criou e le- ços que sem controle pode
e ali, incertos, ofuscados, anemiados, encurra- vou o homem ao momento atual da civiliaação e, como riam atingir a pincaros ini
lados diante da luz que se fazia nas suas atividades' ne- :J éter, intrometendo-se pelas moléculas da vida sentirnen- rnaginaveís. O Conselho Fe
gregandas. Acusavam de traídores os. que se punham tal inteletual, fez do homem o .anirnal da dor, da arte, deral do Comercio Exterior.
contra as suas sujeiras, como a querer inverter a ordem da poesia, da sociedade, o esteta da vida e o ambicioso da por int:ermedio de sua Sec

.

natural das Coisas, pois que ninguem mais traidor do que perfeição>. ção competente, organizou
essa matilha de gananciosos e sevandijas cujo apetite, cuja Mas, perguntarão, nossos leitores (e. sabemos gue os uma lista de preços que é
voracidade nunca teve limite, moral ou policial. temos alguns) que têm tudo isso com à titulo? E' que reputada satisfatória relati-

Suas fúrias, seus esbraveiamentos inuteis, vieram queremos aplicar aqui o que disse um dos membros do di- vamente aos lucros dos ím
mais uma vez confirmar o velho prolóquio de que «aqui- retório pessedista local ao se defender de certas acusações: portadores e revenderes, as
lo que é notório não depende de provas». "SÓ com paciencia de j óque!-, isto é, de Ió, queria de sim como foi prevista a de-

Muitos dos justamente atingidos por nossa verruma, dizer.
.

.'

fesa do consumidor, tudo is-
têm sofrido horriveis cólicas; outros são vítimas de Nós preferimos, entanto, finalizar com o grande to de acordo .com as infor-
«chiliques>; outros de <Iígeíra>.; Lincoln: «Com malícia para ninguém; com caridade para mações colhidas pelo nosso

Nunca tivemos com tal gente compromissos de qual- todos». jornal naquele organismo.
quer ordem. Nossa' atitude, desde que a opinião pública ORLEÃES, maio - 194�. Tivemos oportunidade -de
foi desbatocada, é trazer a tona, mesmo com certo nojo, ' constatar naquele setor da
para bem informar o povo, as traições e desmandos de 1............................................. administração, que um alto
que foi vítima durante o per iodo do discricionarismo e funcionario deverá embarcar
do regime da fôrça bruta, por parte dos sacripanras ar- I' 'I' "Correio do Sul" para os Estados Unidos, com .. .. � .. .. - .. ... - .. •

varados em politicas, chefes de partidos, funcionários par- o fim precipuo' de renovar
tidários do getulisrno perpétuo, etc, -

1- contatos com as autoridades Concep'ÇO-es aotaDO"'"DI·eaS ('
Atitude firme e saneadora, revestida de certo zêlo, - americanas, aliás OE dirigen-. ,"como é natural, visa 'unicamente 'acabar com os explora- tes da O.P:A, organismo

d f I
.

t I'
.

lhõ Fica suspensa temporariamente, d b I da palavra "democ aeía'ores, os a sos progressis as, cem -os po rtrcos trapa oes encarregado e esta e ecer
A r 1e insinceros, com certo funcionalismo desleal e improbo,

•

a partir deste número, a circulação para os estrangeiros o .: pre- .

'.
todos, sem exceção, mancomunados para a pratica da bo- ço-teto>, _ur;na vez que os
tota politica, ludibriando o eleitorado-e sonegando os sa-I do «Correio do Sul». lucros assegurados ao co- O

POVO no Brasil é, ouvido sobre a Constituição.
grados direitos. de auto-ortentação d.o\ individuo. . Ih m�rcio são equiyalentes aos ha muitos an'\os, ape- E' bôa? E o Povo disse:J Por todo o mês. de iu o, se I f d N V h IVisando unicamente o poder, �e onde emanou 'o permitidos nos Estados Uni- nas, uma igura e ão. ai aver nova e ei-
poucochínho de prestigio _ que desfrutaram, o mistifório Óeus quiser, estaremos .novarnente dos, O mesmo funcionario irá retórica e nada mais. Os ÇdO, nova Assembléia e no-

pessedista local, tem maior débito do que crédito no mu- rrunido dos elementos neces- poderes publicas não ligam va Constituição O Povo,
nicipio. Broncos e abatocados diante de uma. autoridade circulando, sarios devidamente estuda- ao Povo. Nas repartições lá, vale alguma coisa. A
maior, lacaios e grosseirões internamente, rnequetrefes,

,.

dos que serão cotejados com públicas, durante o regímen França é uma democracsa,
agressivos e desharmoniosos com os igúais ou os humildês, as autoridades americanas ditatorial, as portas viviam Não queremos saber si o

A 111111••••••••111111........... f h d A
_

P F A _não temos dúvidas e conosco o. povo, de que vamos para consecução desse obieri- ec a as. ' s s�cçoes eram ovo rances tem razao ou
muito mal se tal súcia conseguir com o bafejo governa- vo, isto ê, a manutenção do

I ved�,das, .

ao público, Cada não Queremos apenas acen-
mental, retomar o mando,

. \
'

,
. OS, comunistas estão sendo <preço teto>, bem como a -íuncionário, da� da confiao- tuar que, lá, o Povo é aca-

Sem a menor parcela de arejamento mental, espírr- elevação 'das cQt�s de mer- ça do gover.n�, era
.. um� tado. No ·Brasil, o Povo é

tos embotados, quando não recalcados, apresentando toda afastados dos' ,posto's de cenfíanca cadorias remetidas para grande potencia: Cor;tlOuos coisa sem ímportancía ...
a gama da degenerecência psíquica, sem rumo definido, r.. � nosso país, de modo a que nl'l. porta, para dizer o. quem ._ E' o que escreve Re-
não almejam outra coisa senão viver livres da policia, a • , as vendas não possam servir q ..nsesse falar com qualquer sistencia.
unica força capaz de intimidá-los. Par isso, querem mor- RIO, 20 (asapress) - .A' I cionários comunistas, tendo' de pretexto para as especu- des;es po�entados: «O dout_?rbidamente mandar, estar sempre de cima, custe o que semelhaflça do que praticou já havido 3ubstituições nas lações d�smoralizadoras da esta mUito ocupado.. t';la.o
custar, haja o que houver, A policia é a sua psicose. o Departamento de Estado chefias de algumas reparti- projução americana no pode é:ltendep. Os oft-:lals

Aterroriza-os o fato de não ::!isporem da autoridade. Norte-americano, o govêrno ções.. Segundo chegou ao Brasil. de gabinete tinham, cada Dr, Vamiré de Oliveira
E quando agerr. com aparente decência, nãe é por princi- brasileiro resolveu atastar nosso conhecimento, os diri- Boas noticias, entretanto,' um, o seu �a.bmete! O�tro-Ipio, mas !1il0r receio dI) sanção. do�cargo� �e confiança do

gentes do P.C.B. fizeram resta saber se n..a pratica o ra, os ofiCiaiS de gab�ne�e IFrutos do ambiente pouc� higienizado de onde se serviço pubhco, os membro,s sentir aos seus membros ou governo vai mesmo defenjer estav�rr.', todos, no gablne.e Rua Barão de MesqUita, 125
originaram, herdeiros de um ciclo biologico, psicologico ou simpatizantes do P.C,B.. d ,.

d f
. a bolsa do consumidor. Es- do mlOl.Jtro, ou do diretor.

I,·
.

f
.

b Ih 'A m�dl'd'a'l'a' entr'ou na fase a_ptos, no ex.erclc_lo e un.- O «estado novo� modl'fl'coue sacio ogl,co lO enor, . sem que o perce am, a eios a �

tamos acostumados a Ver as
. . ..vontade própria, tornamese péSSimos conviventes no m�io de exécução, uma vez que çoes de chefia, na� convir

resoluções, Jecretos-leis, por- ISSO: Deu aos «oflcl.als de
social. todos os diretores de repar- afastarem-se espontaneam:n- tarias, muito bem feitas, ga.bl.nete" a categana de �.;=::::;:=:::: ;:;::: ;::;::';; ; 'i

A incultura e as facilidades acarretadas por' longo peri- çições foram notificados da te, devendo as exoneraçoes
mas na realidade uma

ministros (Com cm� �eque- Qodo de segurança e livre arbítrio, complttarant- o quadro disposição do govêrno e já partir do govêrno, no intui-
cblague� . .o Conselho Fede- no)" E, dad� essa .Imp�r- uerem OS russos·

sintomático de suas individualidades patológicas, E' o
estão habilitados a agir com to de aparecerem êles apa- rai do Comercio Exterior tancla, o misero Gldadao,

desvio psiguico e consequentemente moral, caraCteristico. presteza e entregar á polícia rentemente Sna
. situação de desta

.

vez afirma que o par.te componente do Povo,
Daí a soma avantajada de cr'�es e prevaricações come- � relação de' todos os fun- vítimas,

,,'preço-teto» será obtido cus- ten� qu� esperar que «S.

A d Excla,:t viesse atender.tidos, não duvidamos, com a melhor das lOtenções. Mas, SC'lMl""'1:=sClMMr=g::::1t"1t"·s!::n-:O:::Sct:lClese=Mt::=It=lO .....!"""""'e te o que custar guar emps. ..

Acabou-se a ditadura. Asde boas intenções está o inferno pejado! ..
. .. ..

A reeducação dessa gente não é coisa impossivel. O ALVARO Vi. DE MORAES .. • .. .. portas já se abriram ao Po-
malfadado DASP tinha ou tem em sua estrutura uma' ..... vo, nas repartições? EmRE'PRESENTANTE E DEPOSITAR lO I m s Na maioria per-seção especializada para os desajustados e sua reeducação. Pedidos por carta ou telegrama á Dr. João de Oliveira ���ec: �Que sejam, pois, atendidos por um psicanalista, mas é CAIXA POSTAL,29 mesmo regimen
imperioso que tais individuas, funcionarias· publicas ou CRESCIUMA STA. CATARINA ADVOGADO de portas fechaçias, e de

pelotiqueiros sejam afastados o quanto antes da sacie- Trata d. Inventarias e arrola-
"

• , superroridade.
dade que corrompem, mentos; advoga no forum civel. «Dem\)cracia> - é apenas

criminal e comercial. m ótul«Penetrar nas profundidades obscurissimas de suas ESCRITORIO:
U r o.

conciências degeneradas é trabalho de paciencia, de amor, Quer comprar uma casa? Rua 13 de Maio, 3 Agora, comparemos essa

de abnegação fraternal, de desprendimento sócio-pscico� Telefone, 86 orática «brasileira>, com a

logico>. Todavia, isto não é trabalho para nós, Somos Venc;lemase dôze casas, de vários pre- L A G V·N A' da França por exemplo,
partidarios da recuperação da unidade humana. Não todas as instal<:lções modernas, de Lá, o Povo elegeu uma governo irélniano que mi-
queremos incorrer em erro, condenando de modo inapela-

ços, com. Assembléia' Constituinte, lhares de soldados r'..l5S0S, á
vel pelos que cometeram atas pouco recomendavei5. agua, luz, esgôto, ·etc. 'ASSINEM ou COMPREM Esta 'fez uma Constituição'. paisanio, «constituem em ver-

Nossa intenção n.ão é destruir ·cegamente, não? A Tratar' com o dr, João de Oliveira, . no seu No Brasil, tudo estaria aca- dade o exército revoluciona-
politica de «terra arrazada:t de Getulio e Sua récua, é I escritorio. c 'Correio do Sul:. bado, La, não. O Povo foi rio»,

Correi· doS"J
Semariario Independente * 'Direção: João de Oliveira

IA N O X I II
NUMERO 7 2 7

o porto da capital gaucha está abarro..

tado de mercadorias por falta de trans

porte _..: Solicitado á Comissão de Ma-
.

rinha Mercante o seu

. descongestionamento
RIO, 22 _ Noticias pro-I Grande do Sul dirigiu-se á

cedentes de Porto Alegre Comisssão de Marinha Mer
dão-nos conta de que em cante, solicitando a perrna
virtude da enorme safra de nencia do navio <Coman
produtos agricolas do ano em dante Capela» do Loide
curso, a qual se converge .to- Brasileiro, na linha Porto
da par a o porto da capital . �

gaúcha, de onde é distribui- Alegre-Rio C?rande, .�ssa
da para os centros consumi- orovídencia, fríza a solicita-

dores, acha-se ali retida por ção, impõe-se por alguns
falta de transporte. O seu meses, tendo em vista que
escoamento está dependendo somente dessa-maneira é pos
- adiantam as referidas no- sivel proceder-se ao total es
ticias _ da carencia de na- coamento dos cereais existen
víos, motivo por que a As- tes nos armazens para o por
sociação Comercial do Rio to do Rio Grande.

ECONOMiSTA I

ANDARAI Rio de Janeiro

ensanguentar de no

vo o mundo

NOVA IORQUE, 21 (R)
- O govêrno do Iran co

municou ao Conselhol de Se
gurança da Onu que, apésar
dos russos,. ha duas .semanas
terem anunciado a evacua

ção do Itan, ainda ali per
manecem e impedem a re

messa do .relatorio prometi
do.
Sobre os choques com re

beldes do Aderbaijan, diz o-

Lavando�se com o sabão.

"VIRGEM SPEC-IALIDADE"_III

da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL'......
. � '.

�
_:.'

--- Joinvile

poupa"se

. (Marca Registra.da)
dinheiro e aborr�,eimell(o.,s ..

.,
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